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prevê que nao
/az milagre

. Já conhecemos quando
nossos artigos acertam o
ponto vulnerável do Júpiter
do ícó, governador das ri-
beiras do Coco e adjacençi-
ãs.

Farpa que lhe | atiramos
acertando o alvo é de ver
logo no outro dia A Rèfiü-
ÍU-ci desandando em des-
compostura pelo órgão do
Reimundofí ou o velho tu-
chaua descorrendo o breve
que traz ao pescoço parapu-
blicar todo ou em fraginen-
tos, a guiza de curar se do
máu olhado ou da ferida qúe
lhe abrimos.

E' tempo, porém, de ti-
rarmos as mirificas virtudes
do tal breve escriptode en-
commenda, quando Accioly
illudir os republicanos cea
renses, não havia pago a hy
potheca de 300 contos a
seu cunhado Thomaz Pom-
Deu.nem a seus outros cre-
dores,"não tinha o actual
secretario do Interior outro
tecto mais do que o chapéu,
do orphão Lyra pão rece
bera ainda dez contos por
uma petição, o Director da
Escola Normal Accioiy Fi-
lho era um menino feio e
ramelento filando exames
do I/yceu eReiinundoli sim-
pies alferes do exercito.

Estavam todos os para-
sitas de hoje sem revelar os
apetites vorazes e o Esta-
do era: realmente esperan-
coso de levar a effeito em-
prehendimentos 

• cogitados
pelo autor do discurso, que
éra deputado á Assembléa
Legislativa e tomou a ini-
ciativa de formular diversos
projectos que transforma-
ram em lei,mas que ficaram
sem execução. Muita gente
se illudiu por esse tempo

.com as intenções do sr, Ac
cioly, que podia ter feito
uma administração brilhan
te. Os officiaes do Corpo de
Segurança cotnmandados
pelo coronel Cabral, pedi-
ram-nos que fossemos in-
terpetes de seus* (delles)
sentimentos de. gratidão.
Dra uma oração de louvor
e de encomnienda e quem a
lêr, com attenção è despre-
venidamente, verá que iro-
nia subtil,quasi impercepti-
vel, bordou a trama daquel-
Ia oração sem fazei a per-
der o efleito oceasionai.

Aquella referencia d mu-
sica da cachoeira dos òt ós
traz á reminiscencia o ba-
gre monstruoso e chato do
rio .Salgado e a orehet-tra
çao dos sapos cururús.

Não se diz que Accioly
geja i^bio ou iltustrado,
mas que em politica tem a
presciencia ou arte de ad-

\

vi nliar quem vae subir para
adherir.

No discurso está escri-
pto que proclamada a
Repito tua emquanto os
outros chefes monarchi-
cos offereciam combate
ao Centro Repnbiica.no,
elle recolhia-se aos bas-
tidores procurando agradar
aos chefes José Cordeiro,
Bezerra, Bezerril, e outros.
Faz-se o elogio da manha
politica delle, mas não de
talentos administrativos e
essa mesma bondade quan-
do está debaixo Accioly
linge, é toda de artifícios
e se manifestou cruel no
morticínio de 3 de Janeiro,
na tentativa de assassinato
do Capitão Antônio Cie-
mentino, gerente de nossa
folha e na cobrança de im-
postos ao commercio, á viu-
vase orphãos nesta capital.

Be modo que o breve já
não tem força para destruir
os factos nem amparar Ac-
cioly contra as farpas que
lhe atiramos.

Responda ao illustre dr.
Antônio Olyntho e coufór-
me a pergunta.

Que fez dos saldos or-
çamentarios de 4 annos de
aditninistração ?

Que appiicação deu ás
sagradas reservas do coro-
nel Bezerril?

Qual foi a estrada, açu-
de, poço ou cacimba que
mandou construir em dez
annos de predomínio ex-
alusivo?

E, òutrosiuí, onde ficam
as pontes metallicas.que
mandou vir e que custa-
ram cerca de 600 contos,
conforme a mensagem Pe-
dro Borges?

Vá em pessoa mostrai-as
á illustre commissão dè en-
genheiros que ora nos visita.

Um estadista maior que
Jefferson, patriota de tama-
nho de Washisgton não
deve levar sua modéstia a
ponto de oceultar aos olhos
do inundo as suas obras por-
tentosas.

Vamos sr. Accioly esma-
gue-nos com a verdade.

O. dr. AntonioOlyntho e
seus companheiros leram a
sua mensagem presidencial,
publicada á guisa de recla-
mo em toda a imprensa do
Brasil e esperam conhecer
de visu todos os benefícios
realisados pelo seu longo
dominio.

Mostre tudo, e nossos
hospedes se encarregarão
,de proclamal-o o maior es-
tadisía do mundo.porque de
suas impressões a historia
irá recolher largo subsidio.

Não deixe, sobretudo, de
ir mostrar as bellas e en-
cantadas pontes de Soure,
que são de hastes tão deli-
cadas que não ha quem as
possa vislumbrar, de vapo-
rosas e ethereas, apesar das

| mensagens dizerem que são
de ferro.

W. CAVALCANTI
(Do JobnaIí do CbaHa' de 17 de

Setembro de 1Ü06),

A

Timporfaníe "itiíerview"

Visita dodr. Antônio Olyntho, supe-
peritendente cias* Dliras contra os ei-
feitos das sêccis, ao redaqtor do JoknaIi.

A fcOxposição JNaciouaí eiu 1908.
Convite ao dr. Mi<»i ^almon. Mi-

nistro da Induwtr»;i.
O piano de salvação. Medidas con-

tra as seccas. Prevenção do dr. At-
íonso Penna contra os esbanjamentos.

Os trabalhos da com missão Olyntho.
lCstradas de ferro. Açudes. Poços

artesianos.
As sondagens do Bemlica, lâsperaii-

ças de suecesso.
Convite ao director do Jor.N.u, no Òmaua',

Pela manhã de domingo dada a divisão dos cearem
p. passado, foi o nosso re- ses,em vencidos e vencedo'
dactor chefe dr. W. Cavai- res,havendo um abvsmoen-
canti, agradavelmente sur- tre estes e a familia predo-
prehendido na sua humilde minante na politica do Es-
vivenda do Alagadiço pela tado.
visita do illustre dr. A. O- Entretanto,punha á dispo-
liyntho dos Santos Pires,que siçãododr. Antônio Olyu-
apresentou se acompanhado th o os seus serviços pessoa-
por nosso pregado ami es e os da folha que dirigia,
go coronel Francisco Beser promettendo envidar todo
ril Fonteuelle, tendo ambo.s esforço compatível com as
feito o trajectó a bond des- suas forças para que a«Ceu
ta cidade aquelle arrabal- rense de Agr.cultura» fo^se
de. dignamente representada.

Não se couheciam pesso- Mostrando se satisfeito
almente o chefe dos servi o dr Antônio Olyutho pro-
ços contra os effeitos das metteu logo que chegas-
seccas e o redactor do/or se ao Rio dirigir-se ao nos
>ial e depois da troca so director enviando lhe ins
dos cumprimentos usuaes, trucções officiaes.
disse o dr. Antônio Olyno O dr. W. Cavalcanti, a

10 que alli o levara o de proveilando o ensejo, mos-
sejo de conhecer pessoal- trou a sua inquietação pela
mente o director de nossa sorte do Ceará na quadra
folha, agradecendo as refe- presente e quiz ouvir do il
rendas honrosas que mais lustre superintendente qual
de uma vez lhe tem feito o o pensamento do governo
Jor na-', que é órgão de em relação ás medidas a
uma grande opinião no Es-; a 1 optar para salvar o Ceará,
tado e com cujo concurso; Disse então o dr. Antônio
esper i coutar para que-.te-' Olymtho que o Presiden te da
nha o melhor êxito a repre i Republica dr. AffonsoPenna
sentação do Ceará naExpo- jestá possuído dos melhores

serviço é o de nivelamento
dos terrenos marginaes da
ravina Quixeramobim, para
construcção do canal de
descarga no reservatório do
Quixadá. Obradispendiosis-
sima, a commissão a orçou
em 4 mil Contos e em seu
relatório aconselha o aban
dono dessa idéa.

«10' completo o serviço da
commissão—reconhedinen-
to, nivelamento, plautas, or-
çamento, mas. infelizmente;
tudo perdido porque essa o-
bra seria a menos aconse-
lhada na oceasião, disse o
dr. Olyntho.

«Alguns reconhecimentos
têm sido feitoe vae com ai-
gum adiantamento a perfu-
ração do poço doBemfica
nesta capital.

Aqui tomou a conversão
um grande interesse, pois
queríamos conhecer a opi-
mão do douto profissional,
que apreciou de v/su ospo-
ços artesianos nos Estados
Uaidos e na Algeria fez
consciencioso estudo sobre
a questão.

Era vivo o interesse de
nosso director em saber se
o dr. Antônio Olyntho suf
fragava as opiniões de Ca-
panetna, João Felippe e ou-
tros que atíirinam a intx-
equibilidade de poços sur
cr

sição de 1908.
Manisfestando

desejos em relação ao Cea
o nosso |rá e que cogita de serias

director desejo de saber õ j obras n'este Justado, sendo
estado dos serviços contra
as seccas,cuja direcção ia fi-

porem muito mais partida-
rio da construcção de' es-

car privada das luzes de tão tradas de ferro do que de
illustre profissional, contou , açudes, porque seu animo
nos então, n'uma prosa a-; está prevenido contra os es-
gradavel e atrahente, a ma- baujamentos havidos de 77
neira por que chegou a com-1 a 88 na construcção do
prometter-se com o dr. Mi-1 grande reservatório do Qui
guel Calmon, digno Minis xadá.
tro da Industria, para diri- E' pensamento do'actual
gir os trabalhos da Exposi- Ministro da Industria for •
ção Nacional qus deverá j mar a rede da viação férrea
realisar-se para o anno na: de sul a norte da Republica
Capital Federal.e cujas ins-' e por isso explica a ligação
trucções já demos na integra da Batürité á Sobral por
em nossa folha

Seguindo para o Rio
disse o dr. Olyntho. tal-
vez fosse substituído pelo
illustre e competente colle
ga dr. Piquet Carneiro, eu-
jos méritos de. administra-
dor já o Ceará conhece, e
que na sua nova commssão
desejava contar com o apoio
e auxilio de toda imprensa
e da Sociedade Cearense de
Agricultura de que era Pre-
sidente o redactor-chefe do
Jornal.

Expoz o nosso director
a situação de exclusivistno

1 egoísta e ruinoso em que
se isolava o governo do Es-
tado e que, por isso, nenhu..

I ma iniciativa podia tomar

Quixeramobim, sem encarar
a riqueza,da zona percorrida
e só obedecendo ao plano
de penetração, pois Quixe-
ramobim está realmente no
centVo do Estado, davendo
set o portante centro da
circulação das vias-ferreas
com pontos de raptida nos
extremos.

Perguntou então o nos-
so director pelos serviços
da commissão de obras con-
tra ?.s seccas, e se e'ra ver
dade que não desanimara o
dr. Antônio Olyntho em
conseguir poços artesianos
no Ceará.

Verdadeiramente conclui-
do continuou o intervistado,
s<5 tem a commissão um

MUTILADO
ffl

eute^ no Ceará.
O illustre visitante, co-

nhecendo a nossa impacien-
cia, disse:

A geologia ensinada pe-
los fraucezes e que apren..
demos nas escolas, tende
muito á generalisar certas
noções mas da theoria á
pratica vae muita differen-
ça. •

10 entre outrosos prin-
cipios admittidos na sei
encia franceza em relação
á camadas carlonifora por
exemplo têm ,tido numero-
sas demonstrações contra-
rias.

EJm Illinois, í). U. da
America, quando estive em
visita a uma grande mina
de carvão, me assegurou o
director dos trabalhos que,
se fosse guiar-se pelos theo-
ristas.era impossível procu-
rar carvão alli e no entanto
a sondagem o revelou e elle
Olyntho estava vendo com
.que resultados.

Nesse caso,dissemos nós,
é melhor estar com o Gene-
sis do que com os sábios.

Rimo-nos.
\ Km relação ao poço do
Bemfica, continuou o dr.
OlyuthOjtodos asseguravam
que a 21 metros daríamos
na rocha e a sondagem já
desceu a 53 e a camada de
rocha não se manifestou.

aNutro esperança de/ com
a facilidade de perfuração
que nos permittem ps no-
vos e aperfeiçoados appa-
relhos que estão furiecionan-
do, poder alcançar o lençol
mais profundo.

Jà passamos o nivel com-
mutn das cacimbas,fraca ca-
mada das águas pluviaes e a
sonda não tardará attingir á

camada a que chegaram os
americanos, que desanima-
ram porque não tiveram o
cuidado Ide isolar em toda
sua extenção por meio de
tubos, o poço que iam
perfurando.

A empresa de Obras P:u-
blicas do Brasil, eiití0atmo1!'
em negocio para acquisi-
ção da concessão feita pelo
governo geral aos america-
nos, enviou aqui um enge
nheiro o dr. Saint-Clair que
em seu relatório disse que
tratando de esgottar os po-
ços iniciados, pondo depois
o ouvido nos tubos ouvia
um rumor de deslocamento
ou escapamento da água.

Este facto gerou em meu
espirito a idea da existen-
cia de uma camada permea-
velj acima do nivel do len-
çol d'agua por onde esta se
escapava, rasão porque não
surgia o precioso liquido
á nivel mais elevado da
sonda que devia estar
forrada por tubos iso-
lando o lençol da camada
permeável. A sondagem irá
revelar a verdade ou inexa-
ctidão aesta hypothese.

Em breve devem che-
gar ao Ceará os drs. Orvil-
le Derby e Branner, dois «-
minentes sabíos, que ajuda-
rão nestas pesquizas á com-
missão.

O que está fora de du*
vida éque essas sondagens
podem revelar a existência
de muitas riquezas mine-
raes no subsolo do Ceará,; e
ninguém pode,«„„/>> iori af-
firmar que neste ou naquel-
le paiz são irrealisaveis os
poços artesianos.

Em geologia não se devs
generalisar muito e dez ou
doze observações são insuf-
ficientes para deducção de
um. principio.

Os ámericanos.e até mes-
mo os inglezes.ridicularisam
hoje a velha escola francesa.

Falámos ainda de açudes,
barragens e ainda sobre es-
tradas de ferro,e o dr. Anto-
nio Olyntho disse nos que
o. actual Presidente da Re-
publica espera construir
cinco mil kilometros. de vi-
as-ferreas,antes determinai;
o seu governo, que estáre-
sòlvida chamar á posse da
União todas as obras aqui
feitas com soccorros publi-
cos.

Terminada a longa, mas
interessante palestra, de *
monstrámosv ao dr Olyntho
o pesar que nos causava a
sua retirada do Ceará e ex-
primimos o prazer intelle-
cttial que gosamos em sua
amável visita, tão pallída-
mente descripta nestas li-
nhas e cuja impressão guar.
daremos semore.

O dr. Antônio Olyntho é
mineiro,ecomo tal sem as ex-
terioridadesfrivolas,de mui-
tos que oecupam indevida-
mente posições sociaes.

Simples e lhano, conver-
sador adorável, custa se-
guil'0 na phrase sempre po-lidai preciosa e rápida.
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JORNAL DO CBARA'

;..,. .:

Homem de espirito su.

perior,nâo tem apparencias

que illudam e fala com o

coração e a convicção.
Franco e jovial, amenisa

por vêVea a sua brilhante

prosa coiu subtil humour,

fino o sadio.
IC um perfeito cavaHiei

ro, the rigth m m, como di-

zeraos inglezes.
Deus permitta que elle

volte a prestar uos os servi

ços que o Ceará esperava de

sua competência e saber.
O Jornal do Céirdi agra

A Palavra Se Honravi-zas lautameza.de doces e bolos,
• ndo incansáveis om lhes prodiguli-
íar finesas ner. F. Gonçalves, di-
reotor do Collegio Colombo e seus —TT m dln um jornalista dos mais
inumerosos alumnos. ' Udistincto, encaneeido nossa arte,

Ao sr. Gonçalves, enviamos nossos em qHo siie se exercita ha talvez
sinceros parabéns, fazendo votos ung quarentB ou ciiiooenta annos.
D"la prosperidade de seu collegio. ,..,.,,,

Pelas íihwàs dispensadas ao sen *^v>* n° *eu S^wet, do trabalho,
represèniáiitti o «-.íoViiJiln, niànlfestu qnánrlo.iini sujeito, iiindd-rnoçíi, com
iiia i;ri'!idi1ij. o iilhtu-ilesv!iii'«ilt», ou rahf||n,s em

di'siiliiihti,a 1'ronti; curvada sob o pe-
so di! uma grande ü.usgriio/, tnu-ou
apressadamente sem se annunciar.

-O que o? perguntou o jornulis-
ta, levantando a cabeça o cheio da
curiosidade do òflieiò.

—Tenho um grande segredo a di-

MORTOS
Dr. Oliveira. Lima

volver á venda do pão ao
seu preço normal, de 65
reis,, em logar de 100 rs.

Por carta particular soube'- *fra <luanto

Os raios do sol
nova lemos na «RovueEsta

Bleue : »
E' um facio incontestável que os

r.'io< do sol tOm certa virtude cura-
tiva. Os naturalistas são ardemes zer-lhe, um grande segredo ; mas pre-
defensores dislu ; o que lhe? falta, ciso da sua palavra de honra de que
porem) a sciencia para empregar

,4ece-lhe a distitlCÇão Com oportunamente este remédio como

em sua gentilesa, ap iarmu c"1-1-4»* líoe,>v^- 0s ,aiü9 ,l0
sol 3ão capazes de provocar a for-
macio -de tecidos novos e sãtrs, des

j truindo assim tecidos doentes 1'ode-
Í se curar, pois isso, cora os raios d

prouve cumular a pessoa de
semíiütnilde director.

nao o contara absolutamente
—Dou a minha palavra, de honra!

diz o jornalista.
— Pois bom; acabo de atira na

bomba de»dynamite no rei n"iiu rai-
uha ao sahirem da -igreja onde se

mos a infausta noticia do fal
lecimento, em Minas Geraes,
do illustre pernambucano snr.
Dr. Joaquim Moreira cie linrr
ros Oliveira Lima, filho do di-
gno e sempre lembrado (lesem-
bargador Umbelino Moreira do
Oliveira Lima.

O illustre extincto era um
homem probo, intelligente e
trabalhador, havendo se ha-
chareíado pela academia do
estado natal.

Residia ultimamente em Mi-
nas Geraes, onde era muito
procurado como advog-ado ba-
bilissimo.

Lamentando sentidamente a
sua perda, enviamos pêsames
a toda sua illustre familia,

I>r. Álvaro ircrnancles

O nosso distineto e illustra

do amigo Dr. Álvaro Fernan-

des dirigiu-nos hoje a carta que
'a^seçuir 

transcrevemos:
i iÊxm? sr. Redactor do «Jor-

;.ná£do Ceará».
Saudações.

Constando-me haver falleci-

do, hontem á noite, uma filhi-

nha do sr. Hermino Barroso,

peço-vos adiar, para quinta
feira próxima

deis plena sciencia ao pu
Com alta estima e couside-

ração,
Am? e admirador

Aia-aro Fernandes
/Fortaleza, 8 de Agosto de

1907».

sol ulcir.is, listulas e doenças da Consegui fugir e estou aqui ! Nilo
pelle. Um medico suL-so, Widmor. me denuncie ! Tenho a sua palavra !
conseguiu sarar ulceras que sé tinham Nnkens, chamava-se .Nakens o
formado era conseqüência do frio. jornalista hespanhol, ainda attonito
Não consistiu o tratamento »rn ontra (Ja reVe]açik)) ri,apondeu simples-
coisa 9enão em expor os pés 1,2 ou mente :~Pita !
horas ao calor do sol; ao cabo de,, . .. .rOopois os dias se passaram ; Mor-uma semana, ordinariamente, estavam .„, ... .' .»¦."¦'¦••¦¦•, , ra1, ° libertário criminoso, se suici-
bons e que rui, rea mente em virtude . . .,,\ , i -vda: tudo se descobre e se sabe : Na-da luz iiui; se opfirou a cura, viu-se i„__ /, „. , . ,. .. .....¦¦¦' »-ens é preso, processado e, ha dias,na-- ulceras que nao tinham sine ex- />__j„m„„, ,. ., ,condemnado pir cumplicidade no
postas ao sol e* cuja cura ficou em atfcentatlo
íítrftyó

El principalmente digno de notar o Li' ha cousa cln dia9' ^ ]o%°
facfo de ter conseguido o dr. Widmor *p6s a ^"demnaçíío, foi dirigido ao

a publicação curar com os raios do sol o caneto Rpi lím numeroso abaixo assignado
pedindo o perdão do jornalista.

is é
crime

já nos primeiros dez dias diminuíram * n,To íer denunciado o criminoso
ai dores. Depois de outras três se-
manas não havia mais tumor na su-
períicir e, decorridos três metes, a
cuia foi completa.»

foram casai-! A desgraça <í enorme ! \ especialmente a seu cunhado,
nosso amig-o Coronel José Fer-

da resposta annunciada, que de pelle mutilo de uma senhora. ^™ o porciao uo jornansta.
> 11 g, V> .„flm <1i*h-> Não qucrrtndo «lia consentir -ua upe- Ora, afinal de contas, Nakens

devo aquelle Sr. fepeio, d Wto. ^.^ -pU-^Q 
dos TJS um homem de honra. O seu cri,

rlfMS nlena SCieUCia aO pUOllCC. . __ ... ...... (5 níln ter fl»nnnnia,ln « nr!m!,mc.

Collegio Colombo

e ter cumprido a sua palavra.
Collocado entre a lei e a eonsci-

encia, preferio esta e a lei fere-o.
Mas eu nem quero medir também

toda a extençitò dá ignpminia desse
homem se elle tivesse denunciado o
criminoso !

Esi a palavra do modestíssimo
escriptor destas notas pudesse chegar

si. ;í"í-'. ''•-•-.¦'..¦..-.;..'.

Ikkí

, henom no hypnolico Di? um jor-
nal italiano que uma senhora de

Gênova, quando se acha em estado
hypnoliei». pinta de uma maneira ma-
raviihosa; sendo alguns dos quadros 

ató os 0,,vid,,s df,ss" ^nh^^ nue o
Teve logar no dia 7a festa com que cljnsi(lei.:ull)Si (elog entendidos, ver- mundü inteiro ^'lébra como um noi-

os alumnoa desse acreditado esiu ^.^ ^
belecimento de instrucção comme- ,.,,'.,
moraram a passasrem.do õV anui ver- ^a dama, madeinoiselle Smitch,
sariode sua fundaç5p. náó sal). n;üla d« de-enho nem rece-

Esteve encantadora a festa que b.u nunca a menor educação artística,
constou de u™ 

JJJjJt0 
de d'armilS C no entanto, as suas telas, reproduziu-

""A* 
slwnwSSó, desfilando em l1^ qu-'^ sempre assumptos religiosos,

columna de. marcha ao som marcial sâ^ admi/ aveia" de expressão e cor.
um dobrado musical da banda d > Acerí-sentà o jornal donde repro- a lei.estaria satisfeita. Mas si todos
corpo de policia, um troço dealum- du/iirius esta noticia qee madomoisel.e °8 vossos subditos procedessem de't^S^Ê&Sm Smitch é uinii sü"liora d« csPirito siio Ifual maneira-v6s ser,pis um R- *«
belecimento, fazendo ebtão varias e que cs médicos estão seriamente homens sem honra ! Elle mostrou
manobras de esgrima, »>> mando do ini',;rt;ssii>'iiad s com esto caso, porque °.ue havia ainda no moderno sangue
respectivo professor.

Todas as evoluções foram militar
mente executadas, notando-se sobre
tudo muita disciplina e ordem.

Seguio-se. entfto a ojrpleiidi.da ses
silo literaria.presidida pelo exmo. sr

Oiisiiincnto Civil

vo amantissimo. è um pai felicissimo,
eu deporia aos seus pés o meu co-
ração de escriptor, pedindo a liber-
dada do josnalista condemnado.

uj. de joelhos, teria dito ao joven
Rei :-Senhor, perdoai ! Si elle ti-
vesse trahido á sua palavra de honra,

dr. Assis Beserra.
Dada a palavri- ao sr. Nicodemo

Cysn-, orador offl ial, tste discorreu.
eloqüentemente sobre o assumpto
que lheservio de these-a instrucçDo.

a verdade é que, no seu estado n..r- hespanhol muita cousa da velha Ca-
mal, não é capaz de pintar., .nem um vallaria !
burro ! 110 emlanto sob a influencia
hjnofca as tóí.-.s que.proclu/. são um
primor.

GONÇALVES MAIA

(Do Amazonas)

nandes Vieira.
—*~4o"í

Concerto Musical
A conhecida e distineta cantora

italiana d. Mathiiil.e Scbiavir.ato Kdiou
por dias indeterminados-, o concei-k»
que se deviria realizsr hoje no «Club-
Iracema».

t~C$..^>-H

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Paranuhybu  9
Nac. Olinda  11
Ali. 

'Bio 
Pardo 13

Nac, Maranhão . ... 16

DO SUL
Ing. Satellite  13
Nac. Pernambuco .... 13

Correio
As malas que o vapor ((Alagoas»

tem de conduzir para os portos do
Sul, fechar-se-ão amanha (10) as 2
horas da tarde.

Receber-sc-íto impressos até á 1*2
hora da tarde de 8 ;

Objectos para registrar até 1*2
hora da tarde de 10 ;

Cartas para o interior até 1 \\2
da tarde de IO;

ldem idem com porte duplos até as
2 horas da tarde de 10;

Idem para o exterior até a 1 1(2
hora da tarde de 10:

Emissão d2 v«les até as la horas
da manhã de 10.

Uma senhora que se
desaltrontaForam alfix^dosos proclamas parav

Falou em nome do corpo docente o casamento dl? José Gurgel de Lima
eíuas ultimas palavras foram aba e D. Lui/a Maria. I Dizem jomaes de Lisboa oue Ca-fadas por numerosas palmas. Amaro dt Souza Tavares e D. 

' 
simi.» Am-iii-, *„„*„• 

' .
Em seguida falaram os alumnos ,, . ,, c., * 

Slmna Aurelia . Bogarim. casada e
João Pabio,-José Alves de Araújo, *,l;,r,a üu UirB0 e bllva com filhos, era constantemente perse-
ltaymuodo Lucas. .Joaquim Alves Heunquc Cardoso de Oliveira e D. guida por João de Sousa Alexandre,
da Costae Odilio Costa, representan-. M*ria Joaquina da Luz. carpinteiro, e ultimamente insultada
do respectivamente o curso secunda-, ^^ 

| peJa ^^ ^ ^ & ^^
curso primário, cada um dos quaes, JJ a fCrazeltc des Eaux,» o dr. J. sua riva1, Desv«'r<i('a por todas estasIrio eo4"\ o 8?, 2? e t? annos d»
curso primário, cada um dos quaes,
revelando mais ou menos dotes ora- 11 HeiUjíla as infürmáçôes que os já- coisas que a envergonhavam perante
torios. ponezea supportam no banho, segundo » visinhança, comprou um pequeno
8SST2*J^^5!tSS U- Hi"-L"n «mh/m? -py.M * «í P-ocraro

Gomes de Mattos, o interessante pe- no banho a 3^ «raua centigrades. fui carpinteiro, a quem pediu a não per-
tiz Ubirajara de Carvalho, Eduardo submetttdo a um augmento progressivo seguisse^ mais, pedido a q%e elle não
Gomes de Mattos, Hipolito Silva que .ttingiu e 44- 5 no iim de cinco »nnu a resultando dispararrlhe ella três
Mattos.

Em nome do Instituto de Huma-
nldades usou também., da palavrão
talentoso Antônio Beserra de Mene-
zes que fez bella allocuçao,

Ao encerrar o acto o exmo. sr. ár(

^,»,s:%ctslTgu°:r:«t:<>'"^-'•*''- *'•«¦«***- ««^u,. 8„a »».«¦*««.
vras concita.ndo os pequeuos alum-, P|sCmas de lemperaiura progressiva-
nos do Collegie. Col >mbo o não avre- | mente crescente, a duram de três e
íecerem na lueta pelo estudo com maio a quatro minutos,
cujos benéficos resultados, só, po- ^_ ^
derSo bem servir a esta grandiosa - • írO^-i

minuto^. Suppoitou-a durante um mi- balas, que, pouco mal fiieram ao con-
nuto e meio, iinmcrso até o memo. quistador, porque apenas o feriram
Depois sahiu d'esta, abriu a janella. f-ua ligeiramente n'uma mão. A pobre mu-
temperatura era de 39V õ. llier está presa, aguardando o ajuste

Osbaiih;stheru.aesde Kusatza são de contas com a justiça, por querer

com a perseguição do seu adorador.

OE TODOS

Mo-

lio m Pi

qtíe os homens de hoje fizeram desr Unas- mglezts queSir William Kam-
Odr. 

Alfredo Elh\. demonstrou, no
Spátria salvandoa da deüiadaçSo a j nr obre artificial—Annunciam os jor

Um
cer. mas creançada «toda poderosa,. say. a c,,,bre chia)icü c prüftí8S0r, da ¦ cto com a companhia Docas de San.

Senado, que o dr. Lauro Muller.
ex-ministro da Viação, lavrou contra-

coma experiência colhida nesses «...„ ,, . -,,.,, , -,
;de tanta agrura, ha-de fazela cr<s- Universidade de Gainbndge, acaba de
cer á altura que o seu acendrado fazer umatlsscoberta scienlico-indus-
puro sentimento de amor pátrio as- trial da maior impoitainia.
P1-*- ,, Com uma combinação de soda, deCrescido ora o numero de assis- -,. v • '
tentes, formando selecto auditório \ hth,° e de pot*»*»» datada pelo vapor
entre o qual se viam, além devariss do radio, conseguiu extrahir um pro
famílias « pessoas gradas de nosso
meio social, e representantes da im-
prensa, commissôes do Instituto de
Humanidades, Externato de Miguel
Borges, destacando-sa, como custo-
sas pérolas engastadas em rico diade-
ma, a do acreditado Collegio de N.
S. do Carmo, composta da professo-
ra, exma. ara. d. Zizinha Rodrigues
e gentilissimas alumnas Violetta
Rodrigues, Maria de Alcântara e
Carmen Freire.

AjuJs a sessão foi servida MS con>

dueto, o qual nãe é senão o sulfato
de cobre' pelo mais simples dos pro-cessos.

Etta descoberta, que o sr. Wiiliam
Ramasay deverá apresentar próxima-
mente, com todas as minudencias, á
..Sociedade Real de Chimica,» terá
como resultado assegurar ao mundo
um ülimitado abastecimento de cobre
e representará, portanto, na industria,
um enorme papel.

tos, insentando-a até dos impostos de
séllos, em virtude d<i uma resolução
legislativa vinda falsificada da Câmara,
onde da redação do orçamento do
ministério da Industria, foi subtrahida
a' submenda que garantia os interesses
dos contribuintes.

Disse que Muller conhecia a sub-
emenda; recusando-sev-o dr. Pulhões
a conceder a insençao do imposto de
sellos, assignou, na véspera de deixar
a pasta, a restituição, ás Docas, de
milhares de contos pue estavam depo-
sitado na Alfândega de Santos,

Disse abster-se de fazer comraenta-
rios,

Nós abaixo assignados,
cominerciantps, a retalho
nesta ca^ítdl, concitamos
aos demais coliegas para
serrarem columnas comnos
co, vindo depositar na Re-
dacção deste jornal suas as-
signaturas, garantindo não
comprarem o pão que lhes
for offei ecido por mais de
65 reis, preço por que era
vendid » d'antes.

O monstruoso mon' po..
lio instituído pelos padei-
ros desta capital, com um
regulamento inquesic ,rial
contra os commercianies e
consumidores, como todos
sabem, é uma verdadeira
esto. pão contra a qual nos
levantamos, não consentin-
do que gananciosos sem ai-
raa e sem consciência, so-
mente, visando o sórdido
interesse ao bem estar de.
meia dusia de associados,
venha augmentar a miséria
do povo jú tão sobre-car-
regado de difficuldades para
se manter.

Assim esperanjos, que
da união de nossa classe
de negociantes a retalho
seja dado a morte ao mi-
seravel e im moral concha,

(vo-dos padeiros, fazendo os !

foi aug-nenta-
do sem causa justificada

O commerciante retalhis-
ta bem comprenhende, que
a ntraceão da compra do

pao por cada utn de per-si
pouco prejuízo lhe trará
dentro de um ou dois mezes,
se tanto for preciso para
fazer com que os padeiros
voltem ao preço rasoavel
desta m.rcailvria.

O triumphó de nossa
causa, que tanto compen-
sara os nossos esforços,
trará os juntos louvores
da população empobrecida.

Fortaleza, 5 de Agosto
de 197. •

Maria Catharina Geffones
lheodoro da Silva S> uza
Vicente Paes' de Araújo
Virgílio Maci '.1 de Brito
Leontio Antônio de Ne-

greiros
R ymundo C Branco
Antônio B^ptista de

raes
Pedro Modesto de Brito
Francisco Ricardo
Antônio da Costa
Francisco fives dé Paiva

josê.Francisco Ramos
iVKnoel Ramos
Antônio Duarte
Raymundo Coutinho
Bruno Sarmento Pereira
Manoel Nunes Pereira
Delfino Pereira de Mello
Theberge inheiro
Benjamim Maia
Miuervino R. de Hollanda
Antônio Baptista Ferreira
Pedro Xavier Sobrinho

João Alves de Andrade
,i|oáo Ribeiro Chaves

Antônio Xavier da Silva
Antônio Vieira da Silva
Raymundo Uiogenes da

Silva
Anediu Bastos e

José Adriano Queiroz
Jusé Antônio de Araújo
Frcincisco Costa

José Nunes Carneiro
José de Mello

Joaquim José da Silva
Raymundo Hollanda Ca-

valcante
Geraldo Lopes da Silva

José Ferreira de Amorim
Joaquim Yirino Fei reira
Hygino Passos

João Vicente -

João Carneiro da Silva
'Manoel Murta

José Porto ,\
Casimiro Ferreira
Manoel Pereira da Silva
Antônio Manoel de Sam-

/

paio
João Francisco Silva Mel-

lo
Antônio Rodrigues Ramos
Manoel Antônio
Antônio Pereira Cavalcante
Henrique Souza
Theod. rico de Souza
Francisco Maia
Sabino Francisco

João Francisco de Paula
Manoel Francisco de Sou-

za

Francisco Baptista Moraes
Dois, Irmãos
Antônio Araújo
Francisco Alves da Costa
Antônio Joaquim de Oli-

veira

Manoel fogueira

José Rodrigues Araújo
Manoel cie Souza

João Pereira dos Reis
Matheus Evangelista Nu>

nes
Luiz Victoriano Rocha

Mato lei). Pedro II
DistihutÔB mo^.us e aignoritis

de Mnrnug-iMpe, amadores án
nrte de Thaliim, vão levar ú
sen;, no theatrinlio duquelIa.Ci-

/ilfide," ò eniocinnt.o o appltvúrlrap
clrainii — Briikileiros e Porrii-
güez«í.s,—(uti b(.{iioi'icio'(la EatH^,
fcuà (íe D. Pedro II.
¦ O espectaculo será stíljbtuloj;
11 do corronte.

A exfõrços e boa vontade
d» Exm1! S" 0'! Yiriasima litr.
ros, estreraoaa consorte do--Oo ¦
ronel Evaristo Madeira. Burros,
deve-se, o auxilio prestado á
idéia que domina a alma Ür.*u
rense.

Protegem e auxilião o beno-
tudo, ettcárrf'gon,iio-su do passar
cadeiras, osExs. Bre. Coronéis :

Autonio S. .-vruujt» Vianna,
José Correia Sombra, Autonio
Botelho, A-ffro Campos, Au-
giiáto Correia, Napoleão L. Li-
tua, Abel Ri.bt.ii o, João Bello
du Moita, José Botelbo, na Jüâ
baia, .Fraiitóiseo Guedes Martiua
e Agostinho Gomes da Silveira,
oti Palmeiras.

Nesta Capital estão encerre-
gados o Coronel Joaé Btiyinuu»
do da Costa, na Praça do Feri
reira, e Francisco Motta, Rua
Foruioza 82.

Reunamo3 o útil ao agradável.
Depois do espectaculo, uma

ascenoão no Pirapora, meia dU"
z\a de calistas da bíxinha do
Coronel Vianna, um banho su-
pinipíi, uma sonata de 8 hora....
outro banho, por fora, depoia
depois de banhado por deu-
tro;.... depoia na meza,'lutando
com'a jJona panelada, do José
Piiiheivo, quem reaistirá? Quem?
Olhem quem não é paneladaoi)
Joaé Pinheiro, é feita por elle ..

Liga Beneficente
De ordem do Snr. Director

Presideute, para conhecimento
dos Snrs. sócios, publico o
seguinte documento.

Recebi do Snr, Thesoure.iro
da Sociedade Liga Beneficente
a quantia de quatro contos de
réi« (-1:ü0U$0ü0) importância
pecúlio que ido coube exvido
artigo 16? § 1? dos estatutos
desta Sociedade, pela morte
de seu sócio fundador Joaquim
de Oliveira Catunda, meu ma-
rido. E como única beneficiada
íva caderneta ú° 93 do meu fal-
le.cidò marido, dou pelo pra-
sente documento e em prezen-
cias de duas testemunhas abaixo
assignadas, plena quitação da
quantia de quatro contos de
réis que nesta data recibi do
Snr. Arruda Câmara, Thesou-
reiroídesta Sociedade.

Fortaleza 7. de Acosto de 1907
Maria Líbanik Catunda. Esta
sellado com uma estampilhá de
tresento ¦ réis.

Como testemunhas ; Dr. Tho-
maz Pompeu de Souza Brazil,
Francisco de Assia Gondim-

Fortaleza 8 de Agosto de
1907.

João Arruda Gamara '¦

Director Thesoureiro

As provisão muitas.
PHARMACIA PONTES

lllm. Snr. Pharmco. José
Eloy da Costa*

Recebi sua carta com data de
hoje que com satisfação rospondo.

Pergunta-me X Mcê. se o
seu preparado denominado "Epi-
dermina" tem sido ou não pro
curado em minha pharraaeia,
se essa procura tem sido con*-
stante e se sei qual o effeito
que tem produzido como restau-
rador ;da belleza da pelle.
£ Digodhe que constantemente
tem o supra preparado procura
em minha pharmacia e a prova
disto são as compras que lhe te-
nho feito,

Qunnto ao effeito nada posso
lho adiantar, pois, a mim nada
interessando isto, nunca colhi
opiniões^; ê^àó suppor, porém/
pela sua gíahde sahida> qqe seja
udi buiumedÍGamento.

Termiaumlo, adianto-lhe que

MUTILADO
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le fazai* rleata o uso que lhe j
convier.

Fortaleza, 18'ide Setembro''
de 1907.

>T De V. Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros

A. "Epidermiua'*', preparado
do pharmaceutico José Eloy
da Costa, que se encontra nas
piincipaes pbarmacies da Capi-
tal e do interior do Estado, é o
melhor e mais útil remédio
para as sardas e todas as mam
clins do roeto. Dedõsito Phar-
macia Theodorico—Rua Major
Fticurdo n? 66.

Club de poupas
Serie D

O proprietário da «Al-
faiataria Bézeira> acaba âe
orgranis;.r a série—D d'irv
CLUB DE ROUPAS, coiv,
innumeras yantágeris para
os sócios, e que outra qual.
quer casa não óde offe-
cer.

Por oceasião do 50,15? e
25? s rieios será entregue

„um terno de casimira., a es-
pollia, mais em| contribu*
ições, a cadr um dos sócios
'cujo numero tm que estiver
in cripto fôr irnrnediala-
mente superior ao numero
M.>iteado.

Esse premir-, porém, ca-
be unicamente aos que não
fò.rajrn favoreci los pelos
sorteios passados.

Caso spja sorteado o n?
50, n favorecido para o
prêmio será o n? 1 ou se-

guin'te«, conforme o ex
posto acima.

No 30? sorteio correrá
um outro especial pí.ra 3
sócios não coritemplados
nes st rtt ics passadt sf os
íiuaes tí-rão direito a um
terno de frac.

- Fortaleza, 7 de Acosto
• de 1907.

tJosê Bezerra

Aviso ecciesiastico
De eecordo com S. Exc1!

Hvm" Snr. Bippo Diocesano e
Kxni? Monsenhor Vigário Ge-
iai, avisamos aos fieis d«btn
«idade que se não farão bap-
tisarnentoa nos Matrizes a não
ter d« 6 ás 8 horaB da manhã,
e de 5 ás 6 da tarde dos dia«
úteis, salvo caso de perigo de
\id»; aoB domingos e dias san-
tificadoa de 7 ás 10 da manhã
a de 4 1/2 ás 6 da tarde.~Outroeim, na Secretaria Ecle-
siastica não será concedida li-
ceníja para casamentos á noite
em nenhuma das Êgrêjàs desta
ei da do.

Monsenhor João Dmtas F.
Lima,;.-.Vigário do Patrociüitj

Conego João Alfredo Fúrt
tado, Cura da Só.

t

0 mais util club da èi pitai!
Relógios americanos—optimos regula

dores—grande solidez—lindos de.^egnos —

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incontestavelmente
's melhores do mundo —

PrVstações semanaes, 2{jj>ooo com sor-

teies durante 12 semanas—

Gra ti!iii
vai

A inserij ção para a serie C acha se aber-
a unicamente na Cr.sa

mireiiB

Attoncao ¦/¦ V..

;,l ¦ ¦:¦¦¦¦:
í'.-', '{

• -t , k.^:

«
«'
«
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C, MES I AMO

A casa C. Mesiono noticia ao puhiico que recebo dirept'i-
mente do fabricante os goramos relógios OWEGAyê po*>Ati \
razão que os vendem mais barato que qualquer outra casa da
Capital. ;,

Relógio OMEGA verdadeiro de nickel por 20:ü()0CL ; .
« nijo e 23$00(V • *

« de prata superfion tS5$000
« com dita* tampas de ouro do 18 /

Kuijates garantido e control/ado por lâOèOOO.
Idem para Senhoras de ouro de t\8 kinlates lTÒfOOÒ.

Todos e»teB relógio" são-;*!»> melhor f\oa\\á^<[t\p<briC(nuk-seVf^g&
lambem qualidade inferior, que está *endi impingi Ia ao respei* 1
tavoi publico por um preço muito elevado. • -..,<*$;¦'¦

' ' 
-ykkr ¦kk

U lelojrii. OMEGA de ouro eafá oompivlaen lilo no nifrtf^< ¦ , >
Club dij Jous, por p^Htr.çõo* semanaes de ò${j00 durante 30
semanas, com d irei'to úijs sorti io's.

A.S oorcensos de ouro do Club de Joi\s são as mais peaa .
drfs da prai;i, 2» a 26 g'r-*iftinas cala una^ema ca<oleta, o Ouro
de 18 ku.ilatoii jíárantidò s.^bie factura.

Cuiilado com as jaçrosueiras imitações ecom o»
ihesquiniiÒs cliiíamadores \

hk,:.

%m yWajor Paeundo, 1$,

I
Xarope Deonrativo

FORMULA
—DO--

Dr. Eduardo Salgado
preparado

*l?elo í^harmaceutico
A«l» nio da «'«mt»

Theoptiüho
— :o:~

De todos ós riH'(.iicamenios des-
tinados ao Iratàméntu da impu-
reza do sárígue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gotnmas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
(¦'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eocrofulas, dores rheu-
maticas. inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

D' o melhor de todos os
T> epurativos

Dósb :
Adultos : 1 colher.das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia J^ranceza
i
48-Rua Major Facundo—48

Ciíarã- Fortaleza

5
>

Casa
Aluga-se uma casa de seis

portas de frente, .lado da
sombra, á rua da Lagoinha,
n?. 1 10, com optimas acom-
mod^ções para nurrerosa
familia, grande quintal, la-
trina, banheiro, etc. A tra-
tar á tua 24 de Maio n? 59
ou á rua do Imperador, na
chácara Carlos Miranda.
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E^lia rmacia And t ad(3
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

MoorjAnplica fle &oes Elleiy
Américo de JVLttos Lima I U™a 

cdu"zia 
vi,lho M°-*

e sua familia mandam celeJ Mtd de Setubal vende
br;^r mi.Nsas [ elo descanço^eterno de D. A ugelica de
Góes Ellery, segunda fei-
ra, 12 do corrt-nte, na Eçrn-¦; O

ja de S BenedictOj ás sete
(horas da manhã. Desde já

agradecem a todas as pe^
soas que comparecerem.

Ceará, 9 de Agrsto de
1907.

EMÍLIO SÁ-
Praça do Ferreira n. 38
4—90.

io De fiíj
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199
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iülixir Deptirativo—de
Rodrigues etc Atuirade, approvado
pola Iiisp.ec.joriii dt> Hygiene—remédio
já exp"rirai'iit.ido c onliecido |>ela
sua grande elfjcáçiã no rliéuinatismo,
da syphilis e em todas ^s moléstias
no sangao e da pelle. E' ligeiramente
[ixalivo, auxiliando as funcções do
figado, es OmiVgò e intestinos.

EUxir de Ii«»Wi e No-
queira (.llycenr-Ferru-
»f inoho e Phospliatado,—
o renu dio per exeeilencia para as
sonhorás fracns Efficaz na anemia,
chlorose, lymnhaüsimi, rachilismo,
(íscrophuloae, fraquosa geral, suspen-
sJes, irregularidades (amiheiiorrhé.a,
dsmenonbtas eleijêbtrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uteriíío, iocon-
titeiicias, ferias brancas, perdas
seminaes, etc,

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigms de Andrade, remédio
também appn Vado e conhecido como
Superior suecedaneo das soluções
poly-bromuret das, taef» como Lar-
royenne, Baudiy, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystería, andina do i»eito, pai-
pilações.tonteiias, gasíralgias, eólicas,
insomnias,rHelancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
leticias nem syinpiomas de «bromis-
mo,» como vertigins, esquecimentos,
etc.

Xarope 
"Peitoral Uai-

samico— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
cathurros, bronchites, pneumi nias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque.-
luclies, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e' qõaesquer affecções dos
pu'mões o da garganta, ji :

Xarope Anti«Asmati«
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio oxperimentadoo «eguro, qufi sondo
usado 'çuiu dieta ti eonsiaiianria,
espuçn os arco.ssos, e cura afinal,
a asthma.

Pilulas Vermifugfaai-rfe
Rodrigues do Andrade, também jábastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanras,
Superiores, ás preparações de líias-
truçü, .saníonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

t-
Injecção A1» t!- Blenor-

rliagica—de Rodrigues de Andrade—anli-sepiica. freuca, calmante, e áio«
matica. -Não jKodib: estreitameutos
e cura em pouco tempo.

I^oçíío A'iti-l£i»1ieliCi- «-
Ide Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardasí' pau nos
e espinhas do rosto ¦ • .

Iodina e Oeiitina-de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utópicos .de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

PóeJSlexir I>entifricÍo«
—de Rodrigue» de Andrade, inex-
cediveis para o asseio da bocea.

—Os afatr.ados preparados de P.
Giffoni (único deposito no Ceará).

'—Preparados de A Gonzaga,,Soares;
de Amorim, J. da /tocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho

| Theophilo, Mattos etc.

j— Preparados norte-americanos de
Flumphrey, Bristol,v Ayer, Kemp

IReuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—•'Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Orientaes' ',"Saude da Mu«
lher," etc, etc , ..;.

Tudo por preços sem competência
:Üi| 11111 ANDRADE

RUA S POMPRU-M. aoo—CEAUA'

18 Jí Bü8
W o custo de uma arroba

de queijo no armazém de

R. Apsio Rõripôs %
Praça do Ferreira—40

lljÉo loiprfi è Capital
Nesta tipographia enfo-

ma-se quem trisj. assa um
magnifícp ponti^ para rtta-
lha,

Cmjaturite'
Vendem-se famosas

liaixas
de páo d'arco, aroelra.e
angfico.
A tratar cq.h José Thomaz
de Araújo, em Baturité.

Oervei 'V -, -:

B ckale e Polcnia
ninguém compre sem primei-

meiro ir em casa EMÍLIO SA''
praça 'lo ferreira n. 38

Alfaiataria Andrade
Club dê Roupas

Está iberta a rinscripçãopara
(; serie. 1—10

LÀS e CASEMIRAS
Para saias e vestidos, recebeu

a CASA BRITO

jNÍa casa
\

ARTHUR THEMOTEO

VenJe.se cimento Ue primeira
qualidalo em barricas ie 50 e
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

III
De primeira qualidade e

novíssima, acabam de rece*
ber e vendem á preço re-
duzido.

St:i| Motta & Cl
¦ 
#-.--:--'-,l,--f.-"' i-' 

¦¦

mSmWSmHBmí
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- 6~$500

. JE.

JORNAL DO CEARA'

i"->".*'.; .iíi.ij.;>

sHHl"- ¦"'¦'

fe'«

¦ - ¦'

1 tW por quanto s<. ^encle
lima dúzia de Vinho súj.ei ior
de CAJU'

Ma Mercearia Snuto AnlQuiO-
Rua^ormosa, 43 e Sena-

dor Alencar, g.
Wanc-Kco A. ISoiriicira.

¦o # n o n...::- .O0U.UU ..'
>:>. k%1\: dúzia de Vinho clef

¦ Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá,
Praça do Ferrei* a. 38.

fí&ua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

_H.it.iliu: Sa,

Prnça do Ferreira n. 38.
4—9°.

 if.
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"" SlNGLEttUP-^

ChaPrBTO
qualidade muibo•Superior*

^5<^__T)__R_fr_?!sSlfw

MARCA ORIGINAI.
Absoluta, pureza.

- íí *vííÇ£__?~2..

__________K_tM

¦

SBMrcsowttMi- «.vMfwwv WM-imarr —-- - __

ÚNICOS EXPORTADORES
R.SMGLEHURST3cG? LlVERPOOL.

íi if) u o Ü
Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
JB_milio Sii

V
_

RECIZA SE se de uma
cosiiiheira, a tratar na

rua S, Luiz caza de M. ria
Curuja junto ao trilho do
bond.

Íl|fe: ^S%~S^|^|^lâ^
i,fe_ ijjíu. fe-_.:- ife:::«.^__M:.:J2^^

k:i.b_i!:_í^i£M
._.fe^fe^^.Tfefe ""'-::i;::iií:'f^l^l_IÍft!
tl^fefe:^,.!'&<-.. fe ^f^lii

BlliiSiiiMiip
QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ross & Sons, I_td.
"Bf.t.ka..

' íwrr-"*'»! <_Jl--Vf.T.ri?_CT-''>A«iO^-ia.f_r_&V.^»HE^.»»i-«> TOTJKWI

armacia aollartda

•fefe.fe -. ; ;-/

llil Elllí
Vinho Reconstituir..e

DO

í>r. M. Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigioso, nas pessoas conva
itíscentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto. Cura
?m pouco te*npo as flores
brancpr

KiOe-te ei teto as \U
ptariiiacias U fetaflo

Preço—4$5oo

0 Xarope He .Cale.a de Neiro
IODURADO

do Pharmaceutico

3- P d? Hollanda Cavalcante
d pura o sangue contaminado pelo germen da
sy]>hi|is. Tem sido impregado etr, todas as mo-
joetian que procedem de impuresas do sangue
Cw re.« altados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xai'.pMl.J_cUkikÉ
(PUL MOINA)

%
do Pr ^strolabio passos

Este remédio é prodigioso em todas as mo-
estais do apparelho respiratório.

Vidro 2$500

pilulas d, Cerpina e germes
DO

_Df. yVL /Kloreira da fiRocta
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
110 tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilita, a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terno — geophagia.

üHlliÉl&f
0 Xarope Peitoral Composto $

POR
WÁ

F. ^andolpho X. m
da Silva #

<!...

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to- &
dos os preparados até W-
hoje conhecidos contra:— |*
Bronchites, Inflnenza e

_§ afféççães pulmonares.
A efflcacia d'este po_- ,,-.-,.

deroso medicamento.cons ig^
titue o seu único recla-- %
me. »

Acha-se a venda na í^ua
5enna JVladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

JLíbrVpapelariá Jivar
-DE—

Militao Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições cia casa "_Bivaf"

I
Preço . . . 2Í$ooo 

g
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fíaF/naGia ^ollaocla
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

m7
Por quanto vende uma dúzia de

$*ST_J

_\T,

. 
¦

fe, . 
•

Ti :•¦' '•-¦

üRVJTps
j.. Gabral 4 Cia

RUA- MÀJ03 FACUHDO 64.^
Chamamos attenção le su? illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa .Ferreira Sc Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olhe, Lindos, Selectos,Luzos,
Hygh-Life, Corneteiro, ^Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.
?_.

De Jezler Sc Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
fBrarico^ Victoriana, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

De A. Caetano da Silva

Victerina, Rouquet, Roxinlias, Brasilenos, Turuna?, Marocas»
Leopoldo, Bohemios, Cartoiíinha, Nho^iSthos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
.idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

jEnOxtal©25âí

& (J. <2aUal & %ã:

Vinagre-]? I
Português/tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMILIO SA'

TaíoadodeeedFO
Tem em deposito e está re*-

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
í^ua jVlajor facurylo 110 28—3°

^accas paridas
. Nesta typographia in
forma_.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de Arithmetica Praíicct.illnatrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br, 1$5Q() cart.

Apontamentos de Arithmetica'. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 41
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 .olumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o pregram-
ma do Gymnaaio Naciona' e estão adaptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Oeará,^
í vol. car*-,

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatka Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de __rithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por ... Silva
Lyra Sertaneja, por Hórminõ de C. Branco, br,
À Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá'"vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de RodolpíiG Theophilo í

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cosidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Mauoel Segundo Wtftiderley br
Amor e Ciúme — drama—pelo dr. Manoel Segundo.W.andor-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segando Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama Histórico, pelo dr. Manoel

Seguodo Wanderleyi -br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil) por Henrique Castricíano, no

prelo, br.
©rande deposito de:

20OOO

5$000

10$000

5$000

i$00o

1$5G0

$800

$100
$100
$100

2$000
2$00Ô
2$000
2$000

3$000

Í2$ÒÍ)0

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

LIYBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

.h«cara
Vende-se, ou aluga se por con

tracto, uma bôa chácara, com
água potável e muitas fructeiraSj
perto da estação de bonds; a
tractáf eom

Francisco _3isevrü.

medicina.
n direito e jurisprudência.
n educação eivica e moral.
_ litteratnra, etc, ete.

DICCIONARIOS e gramática, seleclas _ compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSRM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compendioH dc doifeijos.

APEIS* almasso, portuguez-, otiicio, amizade, diniumata, phantazia. aêd»
de cores e sortidas, algodão cores sortilas, jornal, impreaão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' .ÍBi.à, piiáncázia, tarjados, etè.
RNYELOPFEa; eb_b_&_rciaoB, diplomata o f.f-._i. ¦_ Objecios 0» 

'&v}

Btos. O . Úepartigõea Publicas, tintas, eto, eto


